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Desde os primórdios da humanidade, os olhos se voltam para o céu em busca de respostas. A vastidão do universo sempre sussurrou mistérios àqueles que ousaram contemplá-lo, despertando perguntas que ecoam através das eras: Estamos sozinhos? De onde viemos? Para onde vamos?

Este livro é um convite para uma jornada além das fronteiras da Terra, onde a consciência expande-se para além das estrelas, onde civilizações antigas e avançadas coexistem em um tecido invisível que conecta toda a criação.

Entre esses povos cósmicos, os acartianos desempenham um papel crucial. Por eras incontáveis, eles observaram a humanidade, registraram sua ascensão e quedas, seu progresso e seus desafios. Mas nunca intervieram diretamente — até agora.

Quando Mec, um jovem acartiano com uma alma inquieta, começa a questionar os antigos dogmas de sua civilização, ele se torna o elo entre o passado e o futuro, entre a neutralidade e a ação, entre a separação e a unidade. Seu destino o leva a um propósito maior, tornar-se o Filho do Sol, o guia de sua civilização, e mais do que isso: um farol para a humanidade em sua jornada rumo ao despertar cósmico.

Mas o caminho não é simples. As forças que moldam os destinos do universo são complexas, e cada escolha reverbera através do tempo e do espaço. A Terra, um mundo repleto de potencial, se encontra em um ponto crucial de sua evolução. Entre guerras, descobertas e crises, o planeta se equilibra entre a destruição e a iluminação.

O destino da humanidade está em suas próprias mãos — mas a ajuda virá quando estiverem prontos para aceitá-la.

Esta é a história de um mundo à beira do contato, de uma civilização estelar que ousou questionar seu próprio caminho e de um jovem que se tornou o mensageiro da unidade cósmica.

E, acima de tudo, é um convite para olharmos para o céu com novos olhos. Pois, mesmo que ainda não possamos ver, não estamos e nunca estivemos sozinhos.
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Missão na Terra








Em 1958, um simples agricultor brasileiro chamado Artur Berlet viveu uma experiência extraordinária que mudaria sua vida e revelaria um universo até então desconhecido para a humanidade. Durante onze dias, Berlet foi levado por seres extraterrestres ao planeta Acart, situado além do nosso sistema solar. Ali, ele encontrou uma civilização avançada tecnologicamente, mas enfrentando desafios semelhantes aos da Terra: superpopulação, escassez de recursos e dilemas morais sobre seu futuro.

Durante sua estadia em Acart, Berlet foi acolhido por Acorc, um sábio e gentil habitante do planeta, sua esposa Nis e seu jovem filho Mec. Ao longo desses dias, ele aprendeu sobre a cultura, a tecnologia e a visão de mundo dos acartianos. Também recebeu uma importante mensagem para a humanidade: um alerta urgente sobre os perigos da autodestruição humana em uma guerra nuclear iminente.

Contudo, um aspecto sombrio dessa história era que, apesar do desejo acartiano de alertar os terráqueos, eles também possuíam uma expectativa egoísta. Caso a humanidade falhasse em mudar seu destino e acabasse se destruindo, os acartianos planejavam ocupar a Terra, resolvendo assim seus próprios problemas de superpopulação.

Após onze dias em Acart, Berlet foi devolvido à Terra, trazendo consigo uma missão de paz, embora sem saber se suas palavras seriam ouvidas.

Mas o que Berlet não sabia é que, com seu retorno à Terra, uma nova história começava a ser escrita em Acart. E essa história começa exatamente onde termina a jornada de Artur Berlet.

***

O disco voador deslizava suavemente através das camadas atmosféricas da Terra, envolvendo-se em nuvens espessas que pareciam algodão, em contraste com os vastos céus límpidos de Acart. A bordo estavam Acorc, um sábio acartiano, e Artur Berlet, o agricultor brasileiro que fora convidado a conhecer um mundo além das estrelas. O silêncio dentro da nave era profundo, preenchido apenas pelo suave zumbido dos motores antigravitacionais, tecnologia comum em Acart, mas desconhecida na Terra.

Acorc observava Artur discretamente. Ele percebia nos olhos do humano um misto de ansiedade e esperança. Sabia que a missão confiada a Berlet era delicada e que suas palavras poderiam influenciar o destino de duas civilizações. Durante toda a jornada, Acorc nutrira certa simpatia por Artur. Apesar de reconhecer as limitações humanas, admirava a coragem daquele homem simples ao aceitar um desafio tão incerto.

Acorc então estendeu sua mão de dois dedos, tocando suavemente o ombro de Artur, transmitindo-lhe uma sensação de calma através da telepatia visual.

— Não tema, Artur. Sua missão é importante. Confiamos que você fará o melhor que puder.

Artur olhou para ele, assentindo lentamente. Sentia uma responsabilidade imensa, mas também compreendia a importância do que presenciara. Sabia que poucos acreditariam em sua história, mas estava decidido a não desistir. Mesmo que apenas uma única pessoa acreditasse em suas palavras, já teria valido a pena.

— Vou cumprir minha missão, Acorc. Farei tudo para que nossa humanidade desperte a tempo.

Acorc transmitiu um sorriso leve, seus olhos enormes refletindo empatia. Era uma característica dos acartianos expressar emoções intensas através do olhar.

— Esperamos isso. Mas lembre-se: o destino da Terra está nas mãos dos terráqueos. Só vocês podem decidir qual caminho seguir. Nós trouxemos o alerta, mas a decisão será sua.

Neste momento, o disco pairou suavemente sobre o solo terrestre, próximo à propriedade onde Artur havia sido levado onze dias antes. A vegetação familiar da Terra parecia, de repente, estranhamente exótica para ele. A porta da nave se abriu silenciosamente, permitindo que uma brisa terrestre entrasse, trazendo consigo os aromas familiares da terra molhada e das árvores.

Artur respirou fundo, sentindo pela primeira vez o peso da gravidade terrestre após dias em um planeta mais leve. Virou-se para Acorc, despedindo-se com um olhar de profunda gratidão.

— Obrigado por tudo, Acorc. Por tudo que aprendi.

Acorc apenas assentiu, seus olhos transmitindo mais do que qualquer palavra poderia expressar. O momento da despedida sempre era o mais difícil, pois havia uma conexão real entre eles. Acorc não apenas havia acolhido Artur, mas também havia aprendido com ele. Contudo, no íntimo de seu coração, o sábio acartiano ainda partilhava da mentalidade utilitária comum de seu povo. Para ele, e para os demais habitantes de Acart, a Terra continuava sendo uma possível solução para seus problemas de superpopulação e escassez.

— Vá em paz, Artur. Que você possa cumprir seu destino.

Artur desceu lentamente, pisando no solo firme. Sentiu o toque da terra com uma emoção inexplicável. Era sua terra, seu planeta. Estava de volta à sua realidade, mas nunca mais seria o mesmo.

Acorc fechou a porta do disco voador, ativando o sistema de retorno. Enquanto a nave subia silenciosamente aos céus, ele observou pela janela a figura solitária de Artur se afastando lentamente, rumo à humanidade, levando uma mensagem que poderia ser a última chance para salvar seu planeta da autodestrução.

Enquanto a nave rompia as nuvens em direção ao espaço, Acorc refletia sobre tudo que vivenciara. Ele não compartilhava mais com o terráqueo, mas sua mentalidade ainda era pragmática, igual à de seus conterrâneos. A Terra era, afinal, um possível futuro lar caso a humanidade falhasse em ouvir o alerta. Embora sentisse simpatia por Artur, o acartiano não via outra opção senão esperar pelo resultado dos atos humanos.

***

Após deixar Artur Berlet na Terra, Acorc seguiu em direção a uma estação secreta de observação instalada pelos acartianos na face oculta da Lua. Aquela estação, conhecida como "Posto Avançado Terra-Um", era o principal centro de monitoramento do planeta azul, construído cuidadosamente para não ser detectado pelos primitivos sistemas de rastreamento terrestres.

Quando a nave de Acorc aterrissou suavemente sobre a superfície lunar, uma cúpula prateada se abriu, permitindo acesso ao interior da estação subterrânea. O local era iluminado suavemente, com corredores estreitos e telas gigantes, exibindo imagens detalhadas de diversos países terrestres. A movimentação de pessoas, veículos militares e políticos eram captados com extrema nitidez.

Acorc foi recebido por Kyren, chefe da estação de observação. Kyren, um acartiano experiente, dedicara boa parte de sua vida estudando a humanidade e seus conflitos. Seu olhar era cansado, marcado por anos observando o comportamento autodestrutivo dos terráqueos.

— Seja bem-vindo, Acorc — saudou Kyren, com o olhar transmitindo respeito.

— Obrigado, Kyren — respondeu Acorc, caminhando em direção à tela principal. — Alguma mudança significativa enquanto estive fora?

Kyren suspirou, apontando para as imagens exibidas no painel. As telas mostravam líderes mundiais em debates acalorados, exércitos em movimento, e testes nucleares sendo realizados em regiões remotas.

— Infelizmente, não — respondeu Kyren, desanimado. — A situação política na Terra segue em alta tensão. O planeta está dividido entre duas grandes forças: os Estados Unidos e seus aliados ocidentais de um lado, e a União Soviética com o bloco oriental de outro. A humanidade vive uma fase delicada, que eles chamam de "Guerra Fria".

— Guerra Fria? — Acorc questionou, curioso com o termo.

— Sim, eles não se enfrentam diretamente em um campo de batalha, mas travam uma guerra de ameaças, espionagem e acúmulo de armas nucleares. Veja essas imagens — Kyren apontou para uma série de explosões captadas por satélites acartianos. — São testes de bombas nucleares cada vez mais destrutivas. Ambos os lados parecem estar numa corrida insana pela capacidade de aniquilação total.

Acorc sentiu uma estranha sensação de angústia. Ele nunca compreendera inteiramente o comportamento terrestre. Por que destruiriam seu próprio mundo, seu próprio lar? Ainda assim, a visão utilitária predominava em seu coração. Se os humanos decidissem se destruir, a Terra poderia ser o alívio que Acart necessitava. Mas aquela visão da humanidade o incomodava.

— Artur Berlet levou nosso alerta — disse Acorc, hesitante. — Há esperança?

Kyren balançou a cabeça lentamente, descrente.

— Nós os observamos há muito tempo, Acorc. Já tentamos outros contatos, indiretos, enviando mensagens sutis através de sinais ou avistamentos. Mas os humanos são resistentes à mudança, divididos por ideologias rígidas e temores infundados. Estão cegos pelo desejo de poder e controle.

Acorc refletiu por um momento, pensativo.

— Não posso deixar de sentir certa tristeza por eles, Kyren. Conheci um deles. Artur mostrou coragem e humildade. Será que outros também podem ser assim?

Kyren olhou surpreso para Acorc. Era incomum entre os acartianos expressar tal empatia em relação aos humanos. Em geral, eles mantinham uma distância emocional, esperando pacientemente que a humanidade escolhesse seu destino.

— Talvez existam outros, Acorc. Mas a liderança humana é impulsionada pelo medo, não pela coragem. Eles preferem confiar em armas, não em palavras ou empatia.

— Entendo — respondeu Acorc, com o olhar fixo na tela. — Mas, ainda assim, torço para que algo mude. Para o bem deles, e talvez... para o nosso.

Kyren assentiu, concordando em silêncio. A tela mostrava agora um pronunciamento de um líder terrestre. Seu discurso era duro, ameaçador, alimentando ainda mais o medo entre as nações. A Terra estava à beira de um abismo.

— Continuaremos monitorando — concluiu Kyren. — Talvez, um dia, eles ouçam nossos alertas. Até lá, ficamos em silêncio, esperando o resultado.

Acorc acenou com a cabeça, despediu-se de Kyren e deixou a estação. Ao embarcar em sua nave, rumando de volta a Acart, o sábio acartiano sentia uma inquietação inexplicável. Mesmo mantendo a visão utilitária sobre a Terra, uma semente de dúvida havia sido plantada em seu coração. Talvez, apenas talvez, os humanos merecessem mais do que indiferença.

Ao retornar a Acart, ele seria recebido por Mec, seu jovem filho. Mec era diferente, especial, mesmo que seu pai ainda não soubesse disso. Acorc desconhecia completamente que seu filho estava destinado a ser o próximo Filho do Sol, uma posição eleita pelo povo, jamais determinada antecipadamente. Mec seria o guia espiritual dos acartianos, e sua visão estava destinada a mudar completamente a mentalidade de seu povo, inclusive a de seu próprio pai.

Em Acart, Mec aguardava ansioso o retorno do pai. Em seu coração, o jovem já carregava uma missão grandiosa: guiar seu povo para uma nova era, abandonando a postura passiva de espectadores do destino terráqueo para se tornarem verdadeiros agentes da paz interplanetária. O futuro aguardava por Mec, e a história dos acartianos estava prestes a mudar para sempre.
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Mec, o diferente











Acorc deixou a estação lunar e navegou silenciosamente pelo vazio cósmico. O espaço à sua frente se estendia como um manto negro pontilhado de estrelas brilhantes, cada uma delas um sol para mundos distantes, habitados ou não. Em poucos minutos, a Terra já era apenas um ponto azulado e frágil, perdido na imensidão do universo.

Em sua viagem anterior com Artur Berlet, Acorc havia evitado explicar detalhes mais complexos sobre como eles cruzavam vastas distâncias interestelares. Sabia que os conceitos estavam muito além da compreensão humana da época. Como poderia explicar ao agricultor terráqueo a realidade das dobras no espaço-tempo, que permitiam viagens praticamente instantâneas entre estrelas distantes?

Acorc lembrou-se dos olhos arregalados de Berlet ao mostrar-lhe a Terra vista de cima. Mesmo uma visão tão simples já fora suficiente para abalar o homem. Revelar-lhe conceitos como os “túneis espaciais”, ou dobras no tecido do universo, certamente seria demais.

Os humanos ainda sonhavam em alcançar a Lua, situada a apenas algumas centenas de milhares de quilômetros. Como compreenderiam uma viagem até outra estrela, situada a muitos trilhões de quilômetros? A estrela mais próxima da Terra, Próxima Centauri, estava a cerca de quatro anos-luz de distância. Mesmo se viajassem à velocidade da luz — o que ainda estava muito além das capacidades humanas —, levariam quatro anos para chegar lá. Viagens interestelares convencionais eram inviáveis, mesmo para civilizações avançadas como Acart.

A solução, que Acorc utilizava agora, estava baseada em algo muito mais sofisticado: as dobras no espaço-tempo. Para um observador humano, aquilo pareceria magia, mas para os acartianos era parte do cotidiano. Ao dobrar o próprio tecido do universo, eles podiam conectar dois pontos distantes no espaço em questão de segundos. O que levaria anos ou mesmo séculos a uma nave comum, durava apenas alguns instantes.

Acorc posicionou a nave e ativou o sistema de dobra. As luzes internas da nave piscaram suavemente, e um leve zumbido ressoou ao seu redor. À sua frente, o espaço pareceu se distorcer, formando um túnel iridescente de luz e escuridão. A sensação era sempre peculiar, como se todo o universo se comprimisse ao seu redor. Ele não estava mais atravessando o espaço; estava contornando-o.

Em poucos segundos, o túnel se desfez suavemente, e diante dele surgiu a visão familiar do sistema estelar de Acart. O sol acartiano brilhava intensamente, banhando seu planeta natal em uma luz suave, alaranjada, trazendo um calor acolhedor após o frio do espaço profundo.

Conforme Acart surgia cada vez maior em sua visão, Acorc sentiu uma sensação de alívio e saudade. Seus oceanos extensos e verdes, suas grandes metrópoles cobertas por cúpulas translúcidas, suas vastas áreas agrícolas altamente desenvolvidas... tudo isso era parte do lar, um lar superlotado, mas ainda assim querido.

A nave entrou suavemente na atmosfera, e o sistema automático guiou-o até o espaçoporto principal, localizado nos arredores da capital acartiana, Thamur. Quando pousou, foi recebido por uma equipe que rapidamente se aproximou da nave, curiosos e ansiosos. As notícias da missão de Acorc à Terra tinham se espalhado rapidamente.

Entre aqueles que aguardavam ansiosamente estava Mec, seu jovem filho. Ao descer da nave, Acorc viu o rosto do garoto iluminado por uma mistura de alívio e expectativa. Ele abraçou o pai de imediato, num gesto incomum para acartianos, geralmente reservados em manifestações afetivas.

— Bem-vindo de volta, pai — transmitiu Mec, sorrindo através da telepatia visual. — A missão foi um sucesso?

Acorc hesitou por um instante, tentando achar as palavras certas.

— Cumprimos nosso objetivo. O terráqueo levou nosso alerta. Agora só resta esperar. Mas como você sabe, não depende mais de nós.

Mec olhou profundamente nos olhos do pai, com um brilho que Acorc nunca vira antes.

— Talvez dependa mais de nós do que imaginamos, pai. Talvez nosso papel precise mudar.

Acorc franziu a testa, surpreso. Seu filho parecia falar em enigmas.

— O que você quer dizer, Mec?

O jovem acartiano sorriu, com uma serenidade que transcendia sua pouca idade.

— Logo você entenderá. Muitas coisas estão mudando aqui, pai. Talvez o que a humanidade precise não seja apenas um alerta, mas um exemplo. Talvez o destino deles esteja conectado ao nosso de uma forma mais profunda.

Acorc ficou confuso. Nunca ouvira seu filho falar daquela maneira. O garoto sempre fora diferente, sim, mais sensível e perceptivo do que a maioria dos jovens acartianos, mas aquelas palavras pareciam carregadas de um significado maior.

— Venha, pai. Temos muito que conversar — disse Mec, guiando Acorc para fora do espaçoporto. — E você ainda tem muito que aprender.

Sem perceber, Acorc havia voltado para casa não apenas para contar sobre sua missão, mas também para receber uma revelação. Mec estava prestes a despertar algo em seu coração e no coração dos acartianos: a compreensão de que a humanidade não era apenas uma solução utilitária para seus problemas, mas uma oportunidade para um salto evolutivo maior.

Enquanto caminhavam, Acorc percebeu que a viagem à Terra havia mudado algo dentro dele. E algo ainda mais grandioso estava prestes a acontecer. Seu filho, o jovem Mec, carregava dentro de si uma missão que transformaria Acart para sempre.
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A vida secreta de Mec


O jovem Mec levava uma vida que, aos olhos de todos em Acart, parecia bastante comum. Ele frequentava os centros educacionais, participava dos rituais tradicionais e interagia com amigos como qualquer outro acartiano de sua idade. Mas, durante a noite, quando todos mergulhavam em um sono tranquilo, Mec vivia uma vida secreta que poucos poderiam sequer imaginar.

Desde muito cedo, ele descobrira um dom raro e precioso: o desdobramento consciente no corpo mental. Assim que seu corpo físico repousava, sua consciência se projetava livremente pelo cosmos, permitindo-lhe visitar mundos distantes e explorar realidades que os outros acartianos sequer sonhavam existir.

Porém, de todas as viagens que Mec realizava, suas preferidas eram sempre aquelas que o levavam ao planeta Terra. Ali, no corpo sutil da consciência, livre das limitações da matéria, Mec podia sentir mais profundamente a realidade daquele mundo conflituoso e fascinante.

Nessas jornadas noturnas à Terra, Mec encontrava-se regularmente com um ser especial: Zephyr, um espírito antigo e sábio que habitava as dimensões mais sutis ao redor do planeta azul. Zephyr fora humano muitas vidas atrás, e agora atuava como um mentor silencioso, zelando pelo equilíbrio espiritual da humanidade.

Certa noite, Mec, projetado no corpo mental, deslizou através da atmosfera terrestre até alcançar uma região tranquila e isolada, no topo de uma montanha cercada por florestas densas. Zephyr o aguardava ali, sua presença luminosa irradiando serenidade.

— Saudações, Mec — disse Zephyr, transmitindo sua mensagem diretamente à mente do jovem. — Vejo que voltou novamente para esta Terra tão querida e ao mesmo tempo tão conturbada.

— Sempre retorno — respondeu Mec, aproximando-se. — A Terra me atrai profundamente. Minha civilização observa os humanos com certa indiferença, mas não posso deixar de sentir algo mais por eles.

Zephyr sorriu com compreensão, emanando uma energia calorosa e tranquilizadora.

— Sua empatia é rara entre os seus, jovem Mec. Por que acredita sentir essa conexão com a humanidade?

Mec refletiu, olhando para as estrelas terrestres que brilhavam acima deles. Mesmo sendo o mesmo cosmos que observava de Acart, ali, sobre a Terra, sentia uma estranha proximidade com tudo.

— Talvez seja porque vejo nos humanos algo familiar. A humanidade é frágil, contraditória, cheia de conflitos internos. Mas é justamente nessa fragilidade que reside sua força. São capazes de destruição e criação em igual medida. Nós, acartianos, somos avançados tecnologicamente, mas vejo que falta algo essencial.

Zephyr assentiu, profundamente sábio.

— E o que seria esse algo essencial, Mec?

— Compaixão verdadeira — respondeu Mec, sem hesitar. — Nós somos evoluídos, mas nossa evolução é pragmática. Vejo os humanos sofrendo e lutando por ideais nobres, mesmo que, muitas vezes, perdidos. Isso me inspira. Quero que Acart entenda que os humanos não são apenas uma possível solução para nossos problemas. Eles são uma parte importante da grande família cósmica.

Zephyr sorriu, tocado pela sabedoria daquele jovem acartiano.

— Você está certo. A humanidade tem potencial imenso. Mas precisam de guias, de exemplos. Seu povo poderia desempenhar esse papel, mas ainda não estão preparados. O coração de sua civilização precisa despertar primeiro.

— Como posso ajudar meu povo a despertar? — perguntou Mec, esperançoso.

Zephyr aproximou-se, sua luz vibrando suavemente.

— Você está destinado a algo grandioso, Mec. Sua presença aqui, essa ligação com a Terra, não é casualidade. Você encarnou entre os acartianos exatamente para ser o elo entre essas duas civilizações. Quando seu povo reconhecer em você a liderança do Filho do Sol, saberá que o momento chegou.

— Mas como eles me ouvirão? — questionou Mec, preocupado. — Meu povo vê os terráqueos apenas como um meio para resolver nossos problemas. Como posso fazê-los ver diferente?

Zephyr olhou profundamente nos olhos do jovem, transmitindo confiança.

— Pelo exemplo, Mec. Pela ação, não pelas palavras. Quando chegar o momento, sua compaixão tocará os corações daqueles que hoje estão cegos pela necessidade. Comece pequeno. Comece mostrando ao seu pai que existe outro caminho. Se um coração for transformado, outros se seguirão.

Mec compreendeu o que Zephyr dizia. Ele sentia uma conexão profunda com seu pai, Acorc, e sabia que era ali que a mudança precisava começar.

— Voltarei para Acart com essa missão. Farei o possível para que minha voz seja ouvida.

— Sua voz ecoará muito além de Acart, jovem Mec. O que você iniciar no seu mundo pode repercutir aqui, na Terra, e em muitos outros lugares. Não subestime o poder da compaixão ativa.

Mec olhou mais uma vez para Zephyr, profundamente tocado pela experiência do desdobramento no corpo mental. Uma sensação indescritível de unidade pulsava intensamente em seu ser, como se todas as barreiras que separavam um ser do outro, um mundo do outro, tivessem desaparecido. Tudo estava conectado, interligado por uma rede infinita e invisível de consciência universal.

— Zephyr — disse Mec, emocionado. — Sempre que venho aqui, nesta forma mais sutil, sinto algo tão profundo, tão intenso... uma sensação de que não existe separação real entre eu e o universo. É como se cada pensamento, cada emoção, cada ser, fizesse parte de um todo indivisível.

Zephyr assentiu, sua luz brilhando intensamente com um misto de orgulho e compreensão.

— Você experimentou a essência da verdadeira realidade, Mec. Nesse estado, sua consciência reconhece a unidade fundamental do cosmos. Todas as coisas são manifestações da mesma energia, a mesma consciência universal. A separação é uma ilusão criada pelos sentidos físicos e pela mente limitada.

Mec refletiu profundamente sobre as palavras de Zephyr, olhando para as estrelas que se estendiam infinitamente ao seu redor.

— Mas os acartianos não entendem isso — disse ele com pesar. — Nós nos vemos como separados, isolados. Temos uma visão pragmática e utilitária sobre a vida e sobre outras civilizações, como a Terra. Não percebemos que cuidar do destino de outro povo é cuidar do nosso próprio destino. Como posso levar essa compreensão ao meu povo?

Zephyr sorriu com sabedoria, tocando suavemente a consciência do jovem Mec.

— É exatamente essa compreensão que a humanidade da Terra também precisa alcançar. Vocês, acartianos, estão avançados em tecnologia, mas ainda não compreenderam o mais fundamental dos princípios cósmicos: a interconectividade universal. Quando uma civilização entende que não está isolada no universo, mas que tudo que faz afeta o todo, ela se transforma.

Mec sentiu-se invadido por uma determinação profunda.

— É essa minha missão, Zephyr. Preciso mostrar aos acartianos que nossa indiferença à humanidade é uma forma de indiferença a nós mesmos. Que nossa evolução verdadeira só ocorrerá quando reconhecermos nossa unidade com todos os seres. Só assim deixaremos de esperar passivamente e nos tornaremos agentes ativos da paz e da colaboração.

Zephyr assentiu novamente, emanando uma luz tranquilizadora.

— Você tem razão, jovem Mec. Sua missão é grandiosa, mas você não está sozinho nela. O universo conspira a seu favor. A mudança começa pequena, no coração de um indivíduo, e se espalha como uma onda de luz. Seja essa luz, Mec. Seja o exemplo que os acartianos precisam. Quando perceberem a verdade da unidade cósmica através de você, não poderão mais negar sua responsabilidade pelo destino dos outros.

Mec sorriu, sentindo-se profundamente grato pela sabidoria recebida. Sua consciência vibrava agora em uma frequência elevada, plena de compreensão e propósito.

— Mostrarei essa verdade ao meu povo, Zephyr. Não será fácil, mas cada passo vale a pena. A Terra não é só um outro mundo. Ela é parte de nós, assim como somos parte dela.

— Exatamente, Mec. Toda vida no universo está interligada. O sofrimento ou a alegria de uma civilização repercute em todas as outras. Ensine isso ao seu povo, e estará não apenas ajudando os humanos, mas elevando toda a criação.

Antes de deixar Zephyr e retornar a Acart, Mec fez uma última pergunta, intrigado pela situação dos humanos naquele período tão crucial da história terrestre.

— Zephyr, antes que eu volte, diga-me, como está a humanidade agora, nesse ano terrestre de 1958? Quais são os avanços que fizeram, politicamente e cientificamente?

Zephyr fez uma breve pausa, como se estivesse observando o próprio tempo terrestre.

— Politicamente, a humanidade vive uma época turbulenta. Como você já sabe, eles chamam este período de "Guerra Fria". O mundo está dividido entre duas grandes forças ideológicas: capitalismo e comunismo. Há medo, desconfiança e uma corrida armamentista crescente. Cada lado tenta superar o outro, acumulando poder destrutivo. A ameaça de uma guerra nuclear é real, e os humanos vivem à sombra desse medo constante.

Mec sentiu tristeza ao ouvir aquilo, mas Zephyr continuou:

— Contudo, há também esperança. Cientificamente, os humanos estão dando grandes saltos. Neste ano de 1958, acabaram de lançar seu primeiro satelite artificial, o Sputnik, há poucos meses, inaugurando a era espacial. Estão fascinados com a possibilidade de explorar o cosmos, mesmo que seus primeiros passos sejam modestos. Sua tecnologia evolui rapidamente, impulsionada pela competição, mas também pela curiosidade genuína que caracteriza a humanidade.

Mec ficou pensativo, refletindo sobre o paradoxo humano. Tanto potencial destrutivo e criativo em um mesmo povo.

— E o que você acha, Zephyr? Eles poderão superar essas diferenças políticas? Poderão escolher o caminho da cooperação e não da autodestruição?

Zephyr sorriu suavemente.

— Os humanos são imprevisíveis, Mec. Eles têm dentro de si a semente da destruição, mas também da criação. Sua capacidade de amar, de criar arte, ciência e beleza é imensa. O futuro não está definido. A humanidade está em um ponto crucial de sua evolução. Eles podem escolher o medo, sim, mas também podem escolher o amor. É por isso que sua missão, e a de seu povo, é tão importante. Eles precisam de um exemplo, um sinal de que não estão sós no universo, de que podem seguir o caminho da união em vez da divisão.

Mec assentiu, compreendendo profundamente a responsabilidade que recaía sobre seus ombros.

— Entendo. Eles estão avançando cientificamente, mas precisam avançar moral e espiritualmente. Precisam aprender que estão conectados uns aos outros e ao universo. Nós, acartianos, poderíamos ajudá-los a dar esse salto.

— Sim, Mec. É exatamente isso que está em suas mãos agora. Leve essa mensagem a Acart, e seu povo poderá se tornar a luz que guiará não só a humanidade, mas também outras civilizações pelo cosmos.

Mec sentiu-se pronto. Sua consciência estava agora totalmente desperta para o papel que desempenharia dali em diante. Sabia que a humanidade, apesar de seus conflitos, possuía um potencial infinito. Bastava apenas que recebessem um sinal, um incentivo, para que escolhessem o caminho certo.

Mec e Zephyr ainda travaram um diálogo importante, que traria à luz informações valiosas sobre os planos espirituais para a humanidade naquela época tão crítica.

— Mec, há algo mais que você precisa saber antes de partir — disse Zephyr, sua luz irradiando suavemente. — Algo importante está sendo planejado pela espiritualidade para ajudar no despertar da humanidade.

Mec olhou com atenção, intrigado.

— Do que se trata, Zephyr?

— Em breve, muitos humanos terão uma experiência única que poderá acelerar seu despertar espiritual — explicou Zephyr. — Na Terra, novos aparelhos médicos, chamados de desfibriladores, estão começando a ser utilizados. Esses aparelhos, aliados a novos protocolos de ressuscitação cardíaca, permitirão que muitos humanos, clinicamente mortos por alguns instantes, sejam trazidos de volta à vida. Durante esse breve período entre a vida e a morte física, muitos terão uma profunda experiência no mundo espiritual, algo que chamam de Experiência de Quase-Morte.

Mec ouvia com fascínio.

— E o que eles verão nessas experiências?

Zephyr sorriu.

— Eles vislumbrarão, por um breve instante, a verdadeira essência do cosmos. Muitos relatarão uma profunda sensação de unidade, de amor incondicional, e entenderão intuitivamente que tudo está conectado. Esses relatos começarão a surgir lentamente, aumentando com o tempo, e terão um impacto significativo na forma como a humanidade entende a vida e a morte. Será um grande despertar espiritual coletivo, ainda que discreto no início.

Mec ficou impressionado.

— Então, eles começarão a sentir o que eu sinto aqui, nesse estado de consciência?

— Exatamente, Mec. Essas experiências serão uma poderosa mensagem para a humanidade. Mesmo que nem todos acreditem no início, os relatos serão tão semelhantes e profundos que não poderão mais ser ignorados. Isso ajudará a despertar muitas consciências para a verdade da unidade universal. Será um grande passo para a evolução espiritual dos humanos.

Mec compreendeu imediatamente a importância disso.

— Então, Zephyr, se nós acartianos pudermos também oferecer a eles nosso apoio e exemplo nesse momento, essa mensagem de unidade será ainda mais poderosa.

Zephyr assentiu, com profundo contentamento.

— Sim, Mec. Vocês, acartianos, têm um papel essencial nesse processo. Quando os humanos começarem a experimentar essas visões do mundo espiritual, eles precisarão de um contexto, de um entendimento mais amplo do cosmos. Seu povo poderá oferecer isso. Ao mostrar que seres de outros mundos também reconhecem essa unidade universal, os humanos terão mais confiança em seguir esse caminho espiritual.

Mec sentiu uma imensa alegria em seu coração.

— Entendo, Zephyr. Não estamos sozinhos nessa missão. A espiritualidade está atuando ativamente na Terra, e nós, acartianos, seremos parte dessa transformação.

— Exatamente, jovem amigo. A humanidade está à beira de uma grande mudança. O medo ainda prevalece, mas a luz da unidade cósmica começa a ser revelada. Esses relatos de quase-morte serão apenas o início. Logo, mais e mais humanos estarão prontos para despertar e abraçar uma nova visão da existência.

Antes que Mec partisse em definitivo, Zephyr acrescentou algo que considerava igualmente importante, com uma expressão luminosa e esperançosa.

— Há mais um ponto essencial que você precisa saber, Mec. Além das experiências espirituais, um novo conhecimento científico está emergindo na Terra, algo que ajudará a humanidade a entender a interconexão universal de forma concreta. Esse conhecimento é chamado de física quântica.

Mec sentiu uma curiosidade imediata.

— Física quântica? Como isso ajudará os humanos?

— A física quântica, que agora está ganhando força na Terra, mostrará cientificamente que tudo no universo está interconectado em um nível fundamental. Os humanos começarão a entender que as partículas que compõem tudo ao seu redor não estão realmente separadas. Elas se influenciam mutuamente, independentemente da distância que as separe. Isso vai desafiar completamente a antiga visão materialista e fragmentada do mundo, abrindo caminho para uma compreensão mais profunda da realidade.

Mec ficou fascinado.

— Então, isso significa que a ciência deles começará a confirmar aquilo que sentimos espiritualmente?

Zephyr assentiu com entusiasmo.

— Exatamente. A espiritualidade sempre mostrou essa verdade, mas agora a ciência terrestre começa a alcançá-la. Será uma revolução silenciosa, mas poderosa. A física quântica ajudará a humanidade a ver que a separação é uma ilusão. Ciência e espiritualidade, que por muito tempo estiveram distantes uma da outra, começarão a se unir, reforçando a mensagem da unidade universal. Isso ajudará a humanidade a compreender que cuidar do outro é, literalmente, cuidar de si mesmo.

Mec sorriu, animado.

— Que notícia maravilhosa, Zephyr! Se a ciência deles começa a mostrar a interconexão de tudo, meu povo poderá ver os humanos com outros olhos também. Essa compreensão científica pode ajudar os acartianos a superar sua indiferença e perceber que o destino da humanidade está ligado ao nosso.

Zephyr transmitiu alegria ao ouvir aquilo.

— Exato, Mec. A física quântica é um presente que o cosmos oferece aos humanos nesta época tão turbulenta. Ela será a ponte que ajudará a humanidade a transcender velhas crenças limitantes. E, para os acartianos, será uma prova concreta de que os humanos estão evoluindo. O caminho para a unidade será muito mais fácil quando a ciência e a espiritualidade andarem de mãos dadas.

Mec sentiu uma renovada energia e entusiasmo.

— Levarei essa notícia para Acart também, Zephyr. Quando meu povo perceber que a humanidade está despertando para a unidade universal, entenderão que não podemos mais permanecer indiferentes. Precisamos colaborar com os humanos, ajudá-los a dar esse passo evolutivo.

— Sim, jovem Mec. Sua missão será decisiva nesse processo. Lembre-se, o universo conspira sempre pela unidade, e agora é o momento de seu povo também compreender isso.

— Obrigado novamente, Zephyr. Voltarei agora com mais clareza do que nunca sobre o que fazer.

Zephyr despediu-se com ternura:

— Vá em paz, Mec. O futuro da humanidade e dos acartianos está entrelaçado, e juntos vocês poderão construir algo extraordinário.

Mec deixou a Terra, retornando à consciência física em Acart com uma compreensão ainda mais profunda de sua missão. A física quântica e as experiências espirituais de quase-morte estavam começando a plantar sementes poderosas na humanidade. Agora cabia a ele preparar seu próprio povo para ajudar a cultivar essas sementes e colher os frutos de uma nova era de unidade cósmica.
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A mensagem do filho


Naquela tarde, sob o suave brilho alaranjado do sol acartiano, Mec estava sentado ao lado de seu pai, Acorc, nos jardins que circundavam sua casa em Thamur. O ambiente era tranquilo, envolto por árvores cristalinas que refletiam a luz em tons suaves. Porém, o coração do jovem Mec estava inquieto, tomado pela certeza de que aquele era o momento certo para começar sua missão: tocar o coração de seu pai e, através dele, do povo de Acart.

— Pai, posso lhe fazer uma pergunta? — perguntou Mec, quebrando o silêncio com uma suavidade que denunciava a profundidade de seus pensamentos.

Acorc olhou-o com curiosidade e afeto.

— Claro, meu filho. Pode perguntar o que quiser.

Mec respirou fundo, escolhendo cuidadosamente as palavras.

— Quando você esteve na Terra, com o humano Artur Berlet, o que sentiu em relação à humanidade?

Acorc franziu a testa ligeiramente, surpreso com a pergunta inesperada.

— Bem... A humanidade é uma espécie curiosa, mas primitiva em muitos aspectos. São capazes de grande inteligência e criatividade, mas também são autodestrutivos. Fiquei preocupado por eles, mas também penso na oportunidade que isso pode representar para nosso povo, caso eles não mudem seu destino.

Mec olhou profundamente para seu pai, com uma firmeza rara em um jovem de sua idade.

— E você acha correto que nós, acartianos, esperemos passivamente pela possível destruição dos humanos apenas para resolvermos nossos problemas de superpopulação? Não acha que há algo de errado nisso?

Acorc ficou confuso, não esperava aquele questionamento vindo de seu filho.

— Mec, entendo o que diz, mas nós não estamos prejudicando os humanos. Apenas não interferimos em seu destino. Eles têm a liberdade de escolher. Não somos responsáveis pelas decisões que tomam. Manter-se neutro é uma virtude. Não acha?

— Neutralidade, pai? — questionou Mec, mantendo sua suavidade, mas também sua firmeza. — Não acha que nossa neutralidade, nesse caso, é na verdade indiferença disfarçada de virtude?

Acorc franziu a testa mais uma vez, inquieto com as palavras de seu filho.

— Não entendo, Mec. Como assim?

— Nós nos orgulhamos de nossa neutralidade porque parece correta, mas não estamos realmente sendo neutros. Ao esperarmos que os humanos se destruam para nos beneficiar, estamos, de fato, desejando secretamente que eles falhem. Não é neutralidade, é utilitarismo disfarçado. Não acha que isso é moralmente questionável?

Acorc ficou em silêncio por alguns instantes, sem saber o que responder imediatamente. Mec aproveitou a pausa para continuar, cuidadosamente.

— Pai, pense comigo. Imagine que a situação fosse inversa. Que uma civilização mais avançada que nós estivesse esperando que nos destruíssemos para ocupar Acart. Você diria que eles seriam virtuosos ao manterem essa neutralidade?

Acorc baixou o olhar, tocado pelas palavras de seu filho, sentindo pela primeira vez um incômodo profundo sobre aquele assunto.

— Mec, eu nunca pensei dessa maneira... Sempre vi nossa postura como lógica, pragmática. Estamos apenas esperando pelo resultado das ações deles, não estamos interferindo diretamente.

Mec olhou ternamente para seu pai, sentindo que estava chegando ao seu coração.

— Mas não é exatamente isso que faz da nossa postura algo errado, pai? Ficarmos apenas esperando, sem oferecer ajuda, sem mostrar um caminho melhor, quando temos capacidade para isso? Não é isso falta de empatia, de compaixão?

— Mas, Mec... — Acorc tentou argumentar, ainda confuso — Nós não temos o direito de interferir no destino deles. Eles precisam evoluir por conta própria.

— Eu concordo, pai, mas veja: não é interferir diretamente em suas decisões, mas dar a eles o exemplo que precisam. Mostrar-lhes que não estão sós no universo, que podem escolher outro caminho além da autodestruição. Se pudermos ajudar, temos o dever de fazê-lo. Não somos todos interconectados, afinal?

Acorc olhou o filho, espantado com a profundidade de sua percepção.

— Interconectados? O que quer dizer com isso, Mec?

— Tudo no universo está conectado, pai — explicou Mec, cuidadosamente, recordando-se do que aprendera com Zephyr. — Cuidar do destino de outra civilização é cuidar do nosso próprio destino. Somos parte de uma rede universal. Não podemos ignorar isso em nome da neutralidade ou da lógica fria. Nossa evolução verdadeira não será tecnológica, será moral, espiritual. E isso só acontecerá quando aprendermos a ser agentes ativos da compaixão.

Acorc sentiu as palavras do filho ecoarem fundo em seu ser. Nunca imaginara que ouviria algo assim de Mec, tão jovem e já tão sábio. O debate interno que o jovem provocava nele era intenso e perturbador, mas também esclarecedor.

— Você fala como alguém muito mais velho, Mec... De onde vem toda essa sabedoria?

Mec sorriu gentilmente, mantendo-se humilde.

— Talvez seja apenas porque vejo com o coração, pai. Mas penso que é hora de todos os acartianos verem o mesmo. Não podemos mais nos esconder atrás da neutralidade. Precisamos nos tornar agentes ativos do bem, da união universal. O destino dos humanos também é nosso destino.

Acorc fitou os olhos do filho por um longo momento. Estava diante de algo novo, algo que nunca sentira antes: dúvida sobre sua própria postura, sobre a postura de todo o seu povo. Talvez o jovem Mec estivesse certo. Talvez fosse hora de mudar.

— Você me deu muito em que pensar, meu filho. Ainda não tenho respostas, mas prometo que vou refletir profundamente sobre tudo isso.

Mec assentiu com esperança.

— Obrigado, pai. Tudo que peço é que pense com o coração aberto. Se puder entender, outros também poderão.

Acorc abraçou o filho com afeto. Naquele momento, ele não sabia, mas a semente da mudança havia sido plantada em seu coração por Mec. O primeiro passo havia sido dado.
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Conversa com o Filho do Sol





Na majestosa cidade de Thamur, situada no coração de Acart, elevava-se um templo sagrado construído em cristal puro, dedicado ao Filho do Sol, líder espiritual e moral dos acartianos. Naquela manhã especial, Mec caminhava em direção ao templo, decidido a ter uma conversa decisiva com o sábio líder.

Ao entrar no salão principal, iluminado por feixes suaves de luz solar filtrados pelas paredes translúcidas, Mec viu o Filho do Sol sentado serenamente sobre um assento de cristal azul, emanando uma aura de profunda serenidade. Mec aproximou-se, inclinando-se respeitosamente.

— Seja bem-vindo, jovem Mec — cumprimentou o Filho do Sol, com uma voz suave e acolhedora. — Soube que você queria me ver. Qual o motivo que o trouxe até aqui?

Mec respirou fundo, encarando respeitosamente o sábio líder.

— Venho questionar algo importante, meu senhor. Venho questionar a suposta superioridade moral da nossa neutralidade diante da situação da Terra.

O Filho do Sol ergueu ligeiramente uma sobrancelha, surpreso pela ousadia do jovem, mas curioso com sua coragem.

— Explique-me melhor, Mec. Do que exatamente está falando?

— Senhor, nosso povo considera virtuoso não interferir no destino dos humanos. Esperamos pacientemente que eles se destruam ou evoluam por conta própria. Mas eu questiono essa virtude. Não vejo diferença intrínseca entre matar e deixar morrer. Não estaremos sendo cúmplices, ao aguardar passivamente que se destruam?

O Filho do Sol permaneceu em silêncio por um momento, ponderando a pergunta profunda de Mec.

— Entendo seu questionamento, jovem. No entanto, nossa neutralidade se baseia no respeito à liberdade de outras civilizações. Se intervirmos, poderíamos causar mais danos do que benefícios. Os humanos não estão preparados para uma intervenção direta nossa.

Mec assentiu, compreendendo o argumento, mas retrucou calmamente:

— Concordo que os humanos não estejam preparados, senhor. Mas, será que nós, acartianos, estamos? Não estaremos sendo hipócritas ao afirmar que não intervimos por respeito, enquanto secretamente esperamos o fracasso deles para resolver nossos próprios problemas? Não seria essa uma forma sutil de egoísmo?

O Filho do Sol, visivelmente impressionado pela lucidez e maturidade do jovem Mec, olhou-o profundamente.

— Você acredita que nosso povo age com interesses ocultos em relação à Terra?

— Sim, senhor. Precisamos reconhecer isso com humildade. Nossa neutralidade não é pura, é utilitária. Não desejamos o mal aos humanos diretamente, mas também não torcemos genuinamente por sua evolução, pois beneficiaria mais a nós mesmos que eles fracassem. Precisamos admitir isso.

O Filho do Sol suspirou profundamente, refletindo.

— E o que sugere, Mec? Acha que deveríamos intervir, mesmo que os humanos não estejam prontos?

— Não, senhor — respondeu Mec, com firmeza e respeito. — Não acho que devamos intervir agora. Acho que nós é que não estamos prontos. Precisamos, antes de tudo, purificar nossos próprios corações. Devemos primeiro resolver o problema da superpopulação de Acart por meios próprios, sem depender da destruição de outra civilização. Só então, livres de interesses ocultos, estaremos preparados para um contato genuíno e desinteressado. Só assim nossa ajuda será verdadeira e moralmente superior.

O Filho do Sol fixou o olhar no jovem, com respeito genuíno.

— Você me impressiona, Mec. Sua sabedoria é profunda para alguém tão jovem. Mas, como vê a questão da interconectividade universal que mencionou?

Mec sorriu, encorajado pela abertura do sábio líder.

— Tudo no universo está conectado em um nível essencial, senhor. Não existem civilizações realmente separadas. O destino da Terra está ligado ao destino de Acart. Ao permitirmos que eles caiam, permitimos uma queda moral em nós mesmos. Não podemos nos isolar dessa responsabilidade universal.

— Então, sugere que nossa postura atual seja revista?

— Sim, senhor. Precisamos reconhecer que neutralidade, quando baseada em interesse secreto, não é virtude. Devemos primeiro resolver nossos problemas internos para que, quando estivermos prontos, possamos ser verdadeiros guias para outras civilizações, sem qualquer interesse oculto. Devemos ser exemplo de integridade moral, não de hipocrisia velada.

O Filho do Sol, tocado pela clareza e coragem do jovem Mec, sorriu suavemente.

— Seu coração é puro, Mec. Talvez você esteja certo. Nossa neutralidade pode, sim, ter raízes egoístas que nunca foram questionadas. Está certo ao dizer que, antes de tentar ajudar os humanos, precisamos nos ajudar primeiro, nos purificar dessas intenções secretas.

Mec sentiu uma imensa alegria. O Filho do Sol, o líder moral de seu povo, o ouvira e considerava suas palavras.

— Então, o senhor acredita que podemos mudar?

O Filho do Sol sorriu, colocando a mão suavemente no ombro de Mec.

— Acredito que você já começou essa mudança, jovem Mec. E talvez esteja destinado a liderá-la. Sua voz não pode ser ignorada. Você está nos chamando a uma nova era de honestidade e compaixão verdadeira.

Mec inclinou-se novamente, profundamente grato.

— Obrigado, senhor. Meu único desejo é ver Acart se tornar o exemplo de uma verdadeira civilização elevada. A humanidade não precisa da nossa neutralidade, mas do nosso genuíno apoio, quando estivermos realmente preparados para oferecê-lo.

O Filho do Sol assentiu solenemente.

— Você nos mostrou um caminho, Mec. Um caminho difícil, mas necessário. O primeiro passo será dado. Precisamos curar-nos antes de tentar curar outros. Você tem meu apoio. A mudança começa hoje.

Mec sorriu, pleno de esperança. Sabia que a mudança que começara no coração de seu pai, agora alcançara o coração do líder espiritual de Acart. Seu povo estava, finalmente, despertando para a verdade da unidade universal.

O Filho do Sol, ainda profundamente impressionado com a sabedoria e coragem do jovem Mec, permaneceu em silêncio por um momento, refletindo sobre tudo o que fora dito. Depois, levantou-se lentamente do assento de cristal azul e aproximou-se de Mec, encarando-o com profunda admiração.

— Mec, sua lucidez e compreensão ultrapassam em muito a de alguém da sua idade — disse ele com voz serena, mas firme. — Sua visão clara dos desafios que enfrentamos me fez perceber que precisamos ouvir mais vozes como a sua. Não só ouvir, mas aprender com elas.

Mec olhou-o com surpresa e respeito, sentindo que algo importante estava prestes a ser dito.

— Diante disso — continuou o Filho do Sol, com solenidade —, gostaria de fazer-lhe um convite especial. Gostaria que você fosse meu consultor, meu auxiliar direto. Sua visão será valiosa para ajudar nossa civilização a alcançar a verdadeira evolução espiritual e moral. Precisamos de alguém como você, capaz de questionar, desafiar e inspirar-nos a buscar o melhor em nós mesmos.

Mec ficou sem palavras por um instante, tomado pela surpresa e pela emoção. Ele nunca imaginara que aquela conversa pudesse levá-lo tão longe. Recuperando-se rapidamente, respondeu com humildade:

— Senhor, é uma honra imensa. Não esperava tal convite, mas aceito com todo o meu coração. Se minhas palavras e minha visão puderem ajudar nosso povo a se elevar e encontrar seu verdadeiro propósito no cosmos, então estarei cumprindo minha missão.

O Filho do Sol sorriu calorosamente, colocando as mãos suavemente sobre os ombros de Mec.

— Eu é que me sinto honrado, Mec. Vejo em você não apenas o futuro, mas o presente da nossa civilização. A mudança que buscamos começa hoje, e juntos iremos mostrar a todos os acartianos que é possível viver de forma diferente, com corações puros e intenções nobres. Precisamos aprender a nos ver como uma parte essencial do universo, não como observadores indiferentes.

Mec sorriu de volta, sentindo uma profunda gratidão e esperança.

— Farei tudo que estiver ao meu alcance, senhor. É hora de Acart dar esse passo decisivo em direção à verdadeira compaixão universal. Será um grande desafio, mas estamos prontos para enfrentá-lo.

O Filho do Sol assentiu, confiante.

— Com você ao meu lado, Mec, sinto que seremos capazes. Você será a voz jovem que desafiará velhas ideias e trará novos caminhos. Seu papel será essencial em nossa nova era.

Mec inclinou-se respeitosamente.

— Estou pronto, senhor. Que nossa jornada comece agora.

Ambos sorriram um para o outro, sabendo que aquele momento marcava o início de uma profunda transformação. Acart estava prestes a despertar para uma nova consciência, guiada pela sabedoria surpreendente daquele jovem, cujo coração puro estava destinado a ser a luz que iluminaria o caminho de seu povo e, talvez, o de muitos outros no universo.
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Um novo lar








Após aceitar o convite do Filho do Sol para ser seu consultor direto, Mec logo começou a trabalhar intensamente. Ele sabia que para mudar a postura dos acartianos em relação à Terra, precisaria primeiro resolver a questão crucial da superpopulação de seu próprio planeta. Somente ao encontrarem uma solução para esse problema urgente, os acartianos poderiam se libertar de qualquer intenção secreta ou interesse oculto sobre outros mundos.

Nos arquivos antigos da capital, Mec encontrou registros de um projeto ambicioso, iniciado séculos antes, mas abandonado devido às dificuldades tecnológicas da época. O projeto visava a colonização de um planeta próximo, desabitado, mas com condições ambientais hostis, que poderiam ser corrigidas com os recursos tecnológicos avançados de Acart. Esse planeta era chamado pelos acartianos de Zyrrus.

Determinado a encontrar uma alternativa ética para o seu povo, Mec apresentou o projeto ao Filho do Sol em uma reunião especial.

— Senhor, encontrei algo que pode resolver definitivamente nossa questão da superpopulação sem que precisemos depender da tragédia de outra civilização — disse Mec, mostrando imagens holográficas de Zyrrus.

O Filho do Sol observou com interesse as imagens do planeta árido e frio, com atmosfera rarefeita, claramente impróprio para a vida, pelo menos em seu estado atual.

— É Zyrrus, não é? Lembro-me de antigos registros sobre esse planeta. O projeto foi abandonado há séculos, devido à inviabilidade técnica daquela época. O que mudou, Mec?

Mec sorriu, confiante.

— Nós mudamos, senhor. Nossa tecnologia agora é muito superior à que tínhamos naquela época. Podemos terraformar Zyrrus, transformá-lo em um ambiente habitável para nosso povo. Temos os meios para isso agora. Se nos concentrarmos neste projeto, não apenas resolveremos nosso problema de superpopulação, mas também provaremos que não precisamos esperar passivamente pelo destino dos humanos. Nossa solução estará em nossas mãos.

O Filho do Sol olhou-o com admiração, compreendendo imediatamente a dimensão ética da proposta de Mec.

— Então, sugere que retomemos o projeto Zyrrus? Que façamos desse planeta nosso novo lar, sem prejudicar ou esperar pelo destino de qualquer outro mundo?

— Exatamente, senhor. Será nosso teste moral e espiritual. Ao transformar Zyrrus em um planeta habitável, provaremos a nós mesmos e ao universo que nossa civilização é capaz de resolver seus próprios problemas de forma justa e responsável.

O Filho do Sol assentiu, profundamente satisfeito.

— É uma ideia extraordinária, Mec. Sua visão é inspiradora. Começaremos imediatamente. Farei um anúncio para todo o povo de Acart sobre o projeto Zyrrus. Será o início de uma nova era.

Mec sorriu, sentindo que um peso enorme estava sendo retirado de seus ombros. Agora, com Zyrrus em vista, Acart poderia finalmente libertar-se das intenções ocultas em relação à Terra. Eles seriam capazes de olhar os humanos com genuína empatia e desinteresse, uma vez que não dependeriam mais de seu fracasso.

Durante os meses seguintes, Mec liderou um grupo de cientistas e engenheiros acartianos, trabalhando arduamente para desenvolver um plano detalhado de terraformação de Zyrrus. Gigantescas naves com equipamentos avançados foram enviadas ao planeta árido, iniciando um processo complexo e audacioso: a atmosfera começou a ser enriquecida, fontes de água subterrânea foram localizadas e liberadas, e uma fina camada de vegetação adaptada foi semeada, trazendo vida a um mundo que antes parecia condenado à esterilidade eterna.

À medida que o projeto avançava, os acartianos acompanhavam com entusiasmo os relatórios transmitidos de Zyrrus. Pela primeira vez em gerações, eles tinham esperança. Não apenas esperança de resolver seus problemas populacionais, mas também esperança de se tornarem uma civilização realmente elevada, ética e responsável.

Mec observava com alegria a transformação não apenas de Zyrrus, mas também do coração dos acartianos. Cada vez mais pessoas começavam a compreender que podiam ser autossuficientes, éticos e compassivos. Uma nova consciência estava surgindo em Acart, uma consciência que não dependia mais da indiferença ou neutralidade fria. Era o despertar do verdadeiro sentimento de unidade universal.

Quando Zyrrus finalmente mostrou os primeiros sinais reais de habitabilidade, com florestas emergindo lentamente, rios fluindo e uma atmosfera respirável, Mec sentiu que sua missão estava apenas começando. Acart agora tinha um novo lar, uma nova chance, e estava pronto para desempenhar um papel verdadeiramente desinteressado no universo.

Ao lado do Filho do Sol, Mec sabia que a era da neutralidade utilitária havia terminado. Os acartianos agora estavam livres para ajudar a humanidade — e outras civilizações — com genuína compaixão e sem interesses ocultos. O jovem sábio havia dado o passo decisivo para transformar seu povo em verdadeiros cidadãos cósmicos, prontos para colaborar e inspirar outros mundos no caminho da unidade universal.
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Visitas espirituais


Mec havia se dedicado intensamente ao projeto Zyrrus em Acart, mas jamais deixou de realizar suas visitas espirituais à Terra durante as noites, quando seu corpo físico descansava. Essas jornadas, feitas em desdobramento do corpo mental, tornaram-se ainda mais importantes agora que Acart estava encontrando seu próprio caminho. Seu coração permanecia profundamente conectado aos destinos da humanidade.

Naquela noite, ao deixar seu corpo físico repousando em Acart, Mec deslizou suavemente pelo espaço até alcançar novamente o planeta azul. Em meio à vastidão cósmica, ele avistou a Lua terrestre, agora mais próxima e vívida do que nunca. Em 1969, a humanidade estava realizando um dos seus feitos mais impressionantes: a primeira viagem tripulada à Lua.

OEBPS/OEBPS/image/image-0-6.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-7.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-5.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-1.jpg
.

L .
EDOMBERTO FREITAS ALVES RODRIGUES






OEBPS/OEBPS/image/image-0-3.jpg
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicacdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Rodrigues, Edomberto Freitas Alves
A vigilia dos acartianos : o retorno da terra

para a comunidade césmica / Edomberto Freitas

Alves Rodrigues. -- 1. ed. -- Betim, MG :

Ed. do Autor, 2025.

ISBN 978-65-01-37530-4
1. Romance brasileiro I. Titulo.

25-258508 CDD-B869.3

indices para catalogo sistematico:
1. Romances : Literatura brasileira B869.3

Aline Graziele Benitez - Bibliotecadria - CRB-1/3129





OEBPS/OEBPS/image/image-0-8.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-0.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-2.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-10.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-11.jpg
x4 2

g o //7'_ P
/
S 3 -~ R

P S
L N

/

=

q‘pitulo





OEBPS/OEBPS/image/image-0-9.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-4.jpg





